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23 de Dezembro,

ReCerhnos hontem a primeira parte da eeremonia da introducçaiS de Sua Magcstade ; e hoje eontiauaremos a mesma

relaçaõ, fasendo préviamente huma, ou duas refíexoens,

Sua Magestade foi recebida por EL-Rei como Rainha; e em que outro caracter o poderia ser? Depois do benigno
acolhimento que Ella teve ao chegar ãs nossas praias, s.nd o tratada com as honras de Rainha; depois de barer sido saudada

como tal pelas Municipalidades de Truro, Bath, e ontros L ugares, quem ousar!a ,uppor que huma Personagem de taõ alto ca­

racter, como EI-Rei da Graã-Bretanha, conhecido por sua benignidade, e delicados sentimentos, fosse o proprio que annun­

classe Il. Joven Rainha, a sua quéda da qualidade e titulo em que Sua Magestade, e o seu Governo lhe tiuhaõ ordenado a rece­

P!iaõ? Ella foi recebida como Rainba de Portugal; e certos estamos que por mais importantes que sejaõ 08 futuros aconteci­

mentos; e por m!!i duradoura que seja a sua vida, jAmais 'e podersõ riscar da sua grata memoria o modo, e circunstancias

que acompanhâraõ a sua recepçaõ.

O Cortejo entron em Windsor, pela porta do Bispo, aonde se achan postado hum destacamento das Guardas Reaes

a fim de receber a Rainha, que, ao entrar no Vestíbulo do Palacio, foi recebida por huma Guarda de Honra.

Ao apear-se a Rainha do Seu coche se lhe apresentoa o Duque ele Montrose, Camarista de S. M. B., o qual a conduzio pela

grande escada, por onde se s6be para as sallas; e S. M. que no cimo dellas estava esperando a Rainha, a saudou com a maior

cordialidade, fallando-lhe em Frsncea, e assegnrsndo-lbe, que Elle teria tido o prazer de a verem Seu Palacio, assim que S. M.

F. chegou a este Paíz, se entaõ, como agora tivera lugar eoaveniente, onde a pudesse receber. El-Rey entaõ a conduzio Il.

Salla principal d'Estado, acompanhada pelo Duque e Daqueaa de Clarence, e pelo Duque, e Duquesa d" Gloucester. A Rainha

sentou-se em bum sopha RO lado de S. M ,ficando empé toda a mais illustre Compllnhia' El-Rey pedio Il. Sua Real Visita
-

licença para que as Senhoras se asseatssscm , no que S. M. F. conveio: e em tudo se portou muito alem, do que se

podia e�perar d'huma MeDina de mõ tenro- annos. Quando entrou lia Salla, vío-se, que a grande, e magnifica scena, que se

. lhe apresentava, bum tanto a sobresaltars, .:nas fíeoe logo Senhora de Si, e conversou, durante quasi meia hora, com S. M., e

c om outras muitas distinctas Personagens. Suas Alte.a, Relies, as Duquesas de Clarence, e de Gloucester, com particularidade

dirigir.õ a sua atença5 II. Joven II ainha; It entre OUtl'08 objeetos d'esplendor naõ deiIaralS de admirar 01 Seus vestidos. A

S. Mo {oi sobremaneira agradavel a viTCZII, intelligeneia, eandurs, e franqae•• doe ditos da Rainha. Mas uma circunstancia

I
hOUTe, que naõ sõ fez profunda impressoõ e� S. ¥., mas em todas 88 altas Fe!,sonagens da. Companhia, q?e tinhoo vist� a

n088a Pr'acesa Carlota; e vem Il ser a notave. semilhauça, que tem COlli ella a ínteressante Jov?, E.t.angelra. S. M. 1010

primeiro, que mencionou esta dolorosa psreeensa ; e todos 08 que presentes estllTall, lIentlra5 a (of,a da verdade desta

ob,ervaqaO. [Ito derramou por toda a scena hum interesse tal, qual nunea teve ceremonia alg'uma de Estado, por maii im­

po rtantes, que fossem as eonsidcraçoens politicas, de que se r\lvistiSlie.
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Depois de quasi mek hora de collYersaga5, Sua Mageata4e conduzia a Joven Rainha pelo corredor, e outras Saillisdo Palacio, á casa do Jpntar, aonde estava servido um almoço de que participal.raõ todas as distinctas personagens, qne se­riaõ trinta, juntas aU para assistirem á recepçaõ de Sua Magell&ad� A Rainha sentou-se.á direita de Sua Magestade, E na
particular attençaõ que EL-Rei lhe manifestava, (tratando-a COQlO Rainha) facil era de ver a ternura e affécto, que sentia
por huma Menina, unidas ai. contemplaçeõ que merece uma Soberana.

Nada p6de exceder a alegria de que pareceraõ possuidos aa FidalS"'s da committiva da Rainha pela bondade que SuaMagestade lhesmostrou em taõ importante occasiaõ; e apenas puds-all comprimir seus sentimentos quando Sua Magestade disse,dirigindo-se aos seus illustres convidados, " que neste Paiz havia um costume, que a alguns.delles poderia parecer estra­nho--, Era um antigo costume Inglez_" por certo nai) máo--de beber á saude--Que em conformidade com esta prática, e pamexprimir os seus proprios sentlmentos, Sua Magestade propunha que se bebesse á saude da sua Joven Amiga, e Alliada aRAINHA de Portugal.· Feito o brinde, levantou-se • Rainha, e todos fitáraõ os olhos nella, assegurou aSila Magcstade que para Ella na3 era novo tal eostume; porque depois, da sua chegada a Inglaterra, todos os dias ilRUa méza bebia ai. Saúde éle Sua Idage.tade; e cóm os mais viTal eentimentos de gratidaõ, pela bondade com que havia sido tra­tada, agora pedia Iicen,a para propor a mesma saude, "E" impossive! dar huma idéa exacta do modo eam que esta Me­nina exprimia os seus agradeclmeatos, e 08 protestos de gratidall para com Sua Magestade. Uma scena tal naõ podiadeixar de excitar a mais profunda Iympatllla.
Depois do almoeo, toreou Sua Magestade II conduzir a Sua Real Vinta á grande salla, e subsequentemente ao cimo das el­cadas aonde a recebera 'chelfada. Todos folg!raõ de ver a firmeza com que Sua Magestade passeava. Na ver­dade a Sua saude geralmente t§ tal, q.a promet&«: aos IleUi fieis, e amantes Subditos a eontæuaçaõ de Seu feliz Reinado paraos annos vindouros.
A' despedida abra� S.a M8gestade li JO'f'8Il RaiDha. e de nOTO lhe lII4llifestou os seus slacéros e ardentes desejos pela suafutur a prosperidade.
A Rainha entaõ partio Ila mesma ordeæ ern nue tinba ido. Ao sahir deWilldsor foi saudada pela multidaõ, que se ajun­tara para ver o cortejo. Chegou a Laleham ás 6 horas e meia da tarde. "

'(Athe aqui a narraÇaiJ do Co .. rier}
O mesmo enthusiasmo, que aI( se manifeston, Ile Tio em toda a etttada na ida, e 'rolta de Sua Mageõtade. Muitas Persona­

gens a acompanharaõ em suas carruagelll ; muitol eoehes de aobres, c caTBlbeiros estanõ aos lados do caminho. Na primei­ra carruagem ia o Thesoureiro da Casa Real d' El-Rey, com o Caralheire d'Almeida, um dos Camaristas da Rainha. Na segun­da o Visconde dc ltabaiana, Ministro do Brasil, II o Marquez de Rezende, Ministro do Brasil na Corte. de Vienna. Na tercei­
ra o Marquez e a Marqueza de Palmella, II na quarta .. JOTCD Rainha acompanhada pelo Marquez de Barbacena, Condessade Itapagipe, e o CaTalheiro de Saldanha. Uma Companhia de Guardas Reaes escoltou S. M. F. indo dous Ofticiaes aoslados da carruagem. O Marque'z de Palmella, II oVisconde de kahaiw foraõ nos seus eoches d'Estado, levando a suacommittiva Librés d'Estado. Em Win410r foi S. Id. F. recebida eam Ti'f'ae acclama!jOens de hum grande numero de Portu­
gueees, e com a musica do Palacio. O ReT estan aeompanhado do Duque e Duqueza de Clarence, e do Duque e Duqueza deGloucester, o Duque de Welliftgton. o Conde, e Condessa dII Aberdeen, o Secretario d'Estado Mr. Peel, c:; Mrs. Peel, LordFarnborough, o Honorabl« R. Gordon. Ac.
O Almoço foi esplendidamente servido em baixela de ouro e prata. A Rainha esteve no Palacio dúas horas, c sahlo quasi;Is quatro, send" Es<'.oltadR !I"hs Gn ..rd8S Mlle' Sua Residenda. Lady .Maryborongh. SIr Edward Codrington, e outrosmuitos Nobrese Caralheiroe esti'f'eraõ entre os expectadores,qac I(resentearllõ o Cortejo da Rainha-(Morning Papers)Escacca o tempo para fasermos largas refiexoens sobre taõ importante aeoateeimeato ; mas be força dizer-se, que depoisdelle nenhuma duvida deve haver, de que a Inglaterra, aDtiga Alliada de Portugal. e ligada a elle por antigos, e modernos Tra­tados, naõ pode deixarde concorrer para a el8vallOO da nossa Soberana ao Throno em que agora está sentado hum perfidoUsurpador,
El-Rey da Graã·Bretanha recebes ë tratou a nossll Augllsta Soberana, como Rainha de Portugal; noo reconhecerá portanto jamais, como Rey, o In{ante D. Miguel.
S. M. Britanica, faltando ai. nOS8a Rainha. lbe chamoa a Sua JOli"" AtnÍg., e Alliada, _ Rai.. lIa tie Portugal. como diz oCourier; e nós temos razaõ, para afirmar, como eerto, que S. M. a .ratAra de Sua }l'iel Amiga e Alliada a RAINHA FIDELLI­SSIMA D. M A RIA 2a, e com ft delicadeza, que 4 propria d'um d os mais polidos Monarc:has do Mundo, lhe dissera, que a

pezar de lhe naõ ser familiar alingoa portuguesa, sabia dizer neste idioma·-d Bainho J "'IIUO BOrlila-Pedio-lhe mil perda­ens por naõ a ter recebido antes, asseguran_o>/he, fil' a falia naõ foi d. S. M. mtu aim da Sua pouca Saude,
El-Rey recebeu com a maior distinçaê o Marque" de Palmella r e tanto 8ua Excellencia. como os Excellentissimos Ministrosdo Brasil ficaraú altamente satisfeitos do benigno acolhimento, Ilue receberaõ do Monarcha d'lngJaterra. S. M. ofereceu ános­

sa Adorada Rainha os Seus Camarote. nos Theatros; e ordenou ai. Duqueza de ClareDce, qne procurasse diverti-la, como amais propria para a introduzir nOI melhores drculos dII Londre3. S. A, R. a Duqueza de Clarence pedia licença a S. M. F.
para visita-la na �exta feira proxima.
Deste modo ser! a nossa Augusta Soberana o melhor AdTogado da Sua ;1lJ!It8 Clluza. Quaõ forte simpathia se vai desenvol­vendo por UIDa RainLa de dez annos dc idade. dotada de sin�ular belleza, e exttaordiDario talento, e sobre tudo espoliada doThrono de seus Augustos Maiores, por hum Barbaro, que trahio deveres, fé, promessas, e juramentos os mais solemne.?Uma Rainha, Asilada em Terra extranha, a IDais de mil Iegoas de Seu Augusto Pai, n'ontro Hc:misferio, e rodeada apenasd'alguns milhares de leaes Subditos, como Ella expatriados, perdidos 08 seus bens, eabandonadas suas familias? Uma Rainhafinalmente, que, apezar dos Seils tenros annos, tem a rata comprebensafi de conhecet" e contemplar a Sua situ8gaõ, encarandoIL adversidade com Grandeza de Animo Real, ao mesmo tempo que mostra pungente scntimento pela desventura deSeus fieis Subd itos? Ah sim! Rasgou-se o yéo, que eDcubril1 os futuros destinos de Portugal! MARIA 2a. recebida peloGrande JORGE IV, como RAINHA, Amig. e AlIiadQ, e D Miguel tranquillo possuidor do Reino, que roubou! Rainha,'Amiga, e AlUada DE JORGE IV? E' impossi�el; é mil vezes impassive!. A nossa Soberana receberá o Seu Reino, enós a nossa Patria, Patria infeliz, que a peste do Despotismo vai {erozme nte devastando! A Graã- Brctt.nha é Alliada deMARIA 2a.; e nós, ainda que poucos, estamos preparados para todos os sacrificios; e breve iremos sob os auspicios doMagnanimo Pedro IV.libertar Portugal, e assentar em seu Throno Sua Augusta Filha, a RAINHA dos Porblgue7es.

Noticia interessllnte.
S. M. o Imperador do Brasil declara em data de 30 ,,'Outubro proximo passado, que Jamais transigirá com a Usurpaç8Õ,nem consentirá, que cáia hu�a só pedra da Coroa de Sua Augusta Filha, noo admitindo intcrvençaõ alguma estranha nOIN"gocios de Portugal.
(f::7 N. B. A' vista do que fica escrito deixamos que ° Morlli7lg Jou'/"Ial, CID sua vendida cólera, desabafe escrevendo asimposturas, que quizer.
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